Protegendo Cérebros, Salvando Futuros

Inovação e impacto social na saúde neonatal

Durante a oitava edição do Conexidades, realizada em Holambra (SP), o painel “Protegendo Cérebros, Salvando Futuros” emocionou e inspirou o público ao apresentar avanços na neuroproteção neonatal. Conduzido pelo médico e cientista Dr. Gabriel Variane, fundador da PBSF (Protecting Brains & Saving Futures), o painel trouxe dados, histórias reais e soluções tecnológicas que estão transformando o cuidado com recém-nascidos em UTIs no Brasil e no mundo.

Dr. Gabriel Variane é diretor médico da UTI Neonatal Neurológica da Santa Casa de São Paulo e presidente eleito da maior sociedade de neuroproteção neonatal do mundo, com membros em mais de 80 países. Desde 2016, lidera o projeto que aplica metodologias específicas de monitoramento cerebral em bebês, permitindo a detecção precoce de convulsões e lesões neurológicas que, sem intervenção, podem gerar sequelas graves e permanentes.

O painel apresentou casos reais, como o de Bento, que ficou 37 minutos sem respirar ao nascer e, graças ao protocolo de hipotermia e monitoramento cerebral, hoje vive com saúde plena. Outro exemplo foi o relato de Mônica, mãe do Davi, que emocionou a plateia ao contar como o programa salvou a vida de seu filho. A história de Francine, nascida com nota média zero e hoje saudável, reforçou o impacto positivo da iniciativa.

A tecnologia é aliada fundamental nesse processo. Com o uso de inteligência artificial, é possível prever riscos neurológicos com até 8 horas de antecedência. Além disso, o projeto de realidade mista com holografia, desenvolvido no Brasil e hoje presente até na Universidade de Stanford, permite suporte visual em procedimentos invasivos, ampliando a precisão e segurança nas UTIs.

Atualmente, a PBSF atua em 55 hospitais públicos e privados no Brasil, em parceria com universidades internacionais. Estudos com mais de 800 crianças mostraram que 34% convulsionaram após falta de oxigênio, e em 89% dos casos o monitoramento foi decisivo para evitar danos. A Baixada Santista, com destaque para Santos, tornou-se referência nacional em redução da mortalidade infantil após adotar o programa.

Além dos ganhos clínicos, o projeto gera impacto econômico significativo. No setor privado, houve redução média de 20 dias na internação neonatal, com economia de R$20 milhões. No setor público, a queda foi de 11 para 5,7 dias por paciente ao ano, representando cerca de 10 mil diárias economizadas. A maior economia, no entanto, está na prevenção de sequelas graves, que geram custos altíssimos ao longo da vida.

Profissionais da saúde também deram seus depoimentos. A Dra. Marilene, do setor público, relatou o monitoramento de mil pacientes com melhores desfechos. A Dra. Maria Augusta destacou o apoio da equipe da PBSF na tomada de decisões clínicas, reforçando que a intervenção precoce muda o futuro dessas crianças.

O painel encerrou com a campanha “Setembro Verde Esperança”, promovida pelo Instituto Salvando Futuros, que reforça a importância da equidade e da acessibilidade no cuidado neonatal. Como disse Anthony Lake, Diretor Executivo da UNICEF: “Todas as crianças merecem a oportunidade de brincar.” O vídeo do pequeno Bento, hoje com seis anos, agradecendo aos médicos e nos dando a certeza que “o impossível é só uma opinião”, emocionou todos os presentes e sintetizou o propósito do projeto: salvar vidas e transformar futuros.
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